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			Dedico este livro à minha mãe, que nunca permitiu que eu desistisse dos meus sonhos, sempre dizendo que eles valem a pena!


			E para todos os leitores! Que estas palavras os ajudem de alguma maneira, seja dando um impulso de esperança ou contribuindo com conhecimento.
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			Caros Leitores e 
Amantes da Leitura


			O que fazer quando o coração dói por alguém que você nem sabe se te ama?


			Ele disse que te amava. Mas te deixou.


			E agora nem ao menos pede se você está bem. Faz de conta que nada aconteceu. Mas você sabe tudo o que aconteceu e o que faltou também.


			A vida segue. Temos que seguir.


			Em algum momento da sua vida, você se encaixa neste prólogo!


			Infelizmente há duas certezas na Vida:


			1ª) você com certeza um dia sofrerá por Amor; e


			2ª) um dia você morrerá.


			Mas fiquem tranquilos. Todo sofrimento apenas é uma fase. Na vida TUDO é feito de fases.


			Todos os obstáculos que você terá são degraus para crescer e evoluir.


			Não persista nos mesmos erros. Isso é como se estivesse indo sempre para o final da fila em tudo.


			Errou, conserte e aprenda para não cometer o mesmo erro. Acerte na segunda. Se não der, acerte na terceira. MAS TENTE.


			Arrisque às vezes. Lute pelos seus sonhos.


			Trabalhe muito no que for para poder trabalhar no que realmente gosta.


			Ser feliz é uma Dádiva!


			Claro que não é fácil. Se fosse não teria um gostinho bom... Um prazer enorme de satisfação quando se alcança o que se deseja.


			Lute por VOCÊ, pelos seus sonhos e objetivos. Mas sem derrubar nem ferir os outros, pois a felicidade à custa deles não será merecida nem tão prazerosa assim. Mais dia, menos dia a culpa te será companhia. Aí é que o “bicho” pega.


			Seja firme e positivo. Nada na Vida se conquista sem esforço.


			Leia essas histórias de moças comuns que sofreram, mas nunca desistiram.


			Se for do sexo oposto, coloque-se no lugar de alguma delas. Troque o nome da personagem enquanto ler se preferir.


			Tudo é possível na vida. Basta crer em si mesmo, e respeitar os outros seres.


			O Respeito É Para Todos!
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			Prólogo


			Eu queria tanto ser diferente no meu livro. 


			Poder fazer coisas que sempre sonhei e que nunca pude realizar, por estar fora do meu alcance ou por não ter coragem o suficiente para fazer.  


			Para realizar um dos meus sonhos escrevi este romance de ficção fantástica, ou seja, é um romance com ficção.


			Nesta história conto sobre doze meninas que existem na vida real e que em algum momento fizeram parte da minha Vida, se tornaram mulheres incríveis.


			No livro cada uma delas tem poderes especiais que eu chamo de Dons. Alguns desses dons nascem com elas, outros apenas se desenvolvem quando recebem um medalhão, cada uma receberá de um modo diferente.


			Todas se reunirão para combater crimes se intitulando:


			“AS GATAS”


			Ao aceitarem fazerem parte dessa nova equipe, terão que enfrentar casos fáceis, e crimes perversos. Cada uma das meninas em determinados momentos terá que enfrentar uma missão sozinha, onde desenvolverão plenamente seus dons e assim evoluindo ao último nível.


			Para adicionar um pouco de cultura a este pequeno romance fictício, foram incorporadas histórias de 12 cidades e suas culturas, cujas informações sobre cada uma das cidades e suas culturas são verídicas. Elas se encontram dos capítulos 22 ao 33. Nessas missões solo, elas enfrentarão seus próprios medos.


			E para você leitor darei o prazer de uma leitura fictícia romanceada, cheia de conhecimentos culturais nas missões delas. Se seus sonhos vierem do coração, sinta-se capaz de realizá-los.


			Aproveite a leitura!!!
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			ATO 1


			Capítulo 1 
Rumo Diferente


			Andando por uma rua qualquer sob a luz das estrelas pensando na loucura que aconteceu hoje e como isso mudará drasticamente a minha vida.


			Ouvindo música de fone seguindo pela rua principal, que iria dar no lado direito da Praça de Bosquelon. Chegando lá parei e procurei com meus olhos um banco onde a luz da lua cheia não transpassasse as folhas das árvores, onde poderia sentar-me sem que ninguém percebesse a minha presença. De longe avistei nos fundos da praça o que procurava. Chegando sentei-me, percebi o quanto já era tarde. Mas isso não era importante. Senti que o cansaço começou a me dominar, resolvi deitar procurando a mais bela estrela.


			Quase adormeci; foi quando uma voz soou em minha mente; assustada sentei-me depressa, olhei à minha volta e não vi nada, não consegui identificar o dono daquela voz. Deitei-me novamente. Olhei para o céu, vi três estrelas cadentes, não sei se foi coincidência, mas assim podendo fazer três pedidos. O 1º pedido: conseguir melhorar de vida; o 2º pedido: encontrar o amor da minha vida; e o 3º pedido: ser uma guardiã.


			Tentei novamente não dormir, mas como estava exausta, cochilei.


			Estranhamente começou a se formar uma figura em minha mente, abrindo os olhos consegui perceber um homem em minha frente, não consegui ver o seu rosto. Ele estava totalmente vestido de preto, até com luvas e sobretudo, isso começou a me incomodar.


			Antes que eu falasse, ele pediu:


			— Por que está aqui?


			Como demorei em responder, ele perguntou novamente:


			— O que fazes aqui sozinha?


			Fiquei olhando. Por que será que ele queria saber disso?


			— Posso sentar-me ao seu lado?


			Percebi então que ainda estava deitada, sentei-me rápido e disse:


			— Claro, pode sentar-se.


			— Ah! Você fala, achei que não.


			— Claro que eu falo. Só fiquei assustada por você ter aparecido do nada.


			— Desculpe! Não foi minha intenção assustá-la. Só achei que você estava precisando conversar.


			Logo após ter falado, ele olhou-me e então pude ver seu rosto, ele era lindo.


			Apesar de não o conhecer, senti que podia confiar, então contei tudo o que havia acontecido naquela noite. Ele escutou-me sem dizer uma palavra. Após terminar de falar, ele pediu:


			— Acha certo o que está fazendo?


			— Não. Mas preciso decidir a minha vida sozinha.


			Levantei-me. Pensei em dar uma volta na praia, foi quando quase caí, mas o homem segurou-me e ajudou a me sentar. Comentei:


			— Ainda não comi nada, devo estar com fome. Vou até o cachorrão comer alguma coisa. Quer ir comigo?


			Após convidá-lo me senti uma tola, o que eu estava pensando? Um cara totalmente estranho, como pude querer mantê-lo perto? Estou mesmo ficando louca.


			— Sim, eu vou, se por acaso precisar de mim...


			O cachorrão ficava exatamente na rua oposta de onde vim. Chegando lá, entrei e pedi:


			— Quanto tempo demora em fazer um cachorrão?


			O balconista me olhou e disse:


			— Uns cinco minutinhos, até esquentar a chapa.


			— Então pode fazer um para mim e enquanto espero me faça um drink, com Martini e Sangalo.


			— Que idade você tem?


			Respondi que estava fazendo dezoito anos e mostrei minha identidade. Só então ele me entregou a bebida. Ao pegar a bebida, tomei tudo em um só gole.


			Ele fez o pedido e perguntou-me se eu queria mais alguma coisa. Olhei-o e pedi onde ficava a toalete, ele olhou-me quase rindo e respondeu:


			— O banheiro fica ali ao lado, assim que você sair.


			— Obrigada!


			Chegando lá fora, percebi que aquele homem não havia saído da porta, fitei-o e lhe pedi:


			— Quer comer alguma coisa, ou beber?


			— Não obrigado, só vim para acompanhá-la.


			Pedi licença e saí. Só fui ao banheiro para lavar o rosto. Uns cinco minutos depois, eu voltei ao bar, notei que ele estava sentado na frente do balcão, sentei-me ao seu lado.


			— Senhorita, seu cachorrão já está pronto, quer levar ou comer aqui?


			— Para levar. Por favor!


			O balconista entregou-me e pediu novamente:


			— Deseja mais alguma coisa?


			— Quero que coloque em um litro cinco tragos iguais ao primeiro.


			— Não é muito nova para fazer o que está pensando em fazer? — falou enquanto me servia.


			Fitei-o indignada pelo atrevimento. Respondi secamente:


			— Não, por quê?


			— Por nada, é só o que penso. — Colocando o litro no balcão.


			— Guarde para você os seus pensamentos. Coloque tudo em uma sacola que eu vou levar.


			Paguei, peguei a sacola, virei e saí. Sem que eu percebesse, aquele homem já havia saído e estava me esperando. Ele chamou tirando-me de meus pensamentos.


			— Você está ouvindo?


			Balancei a cabeça positivamente, apesar de não ter escutado o que ele havia falado. Ele continuou:


			— Não tenho nada contra. Mas tenho certeza de que está de cabeça quente e poderá fazer alguma besteira. Eu me preocupo com você e não quero que faça nada de errado.


			Fitei-o e percebi que ele estava mais perto. Fitou-me e com isso senti um arrepio e um leve frio na barriga. Estava pronta para sentir seus beijos. Foi quando uma van preta estacionou ao nosso lado, nos distraindo, o motorista abriu o vidro e pediu:


			— Boa noite! Você mora aqui? Estamos procurando uma casa e não estamos encontrando, talvez conheça.


			— Sim, moro, quem seria?


			— A encomenda é para Angella Freguéllys?


			— Sou eu. Que encomenda?


			— Temos duas entregas para a senhorita. Onde quer que deixemos?


			— São pequenos?


			— Um sim é pequeno, mas o outro é médio e pesado. Onde seria sua casa para levarmos?


			Não tenho casa, a partir de hoje moro na rua. Foi o que eu pensei em dizer. Mas pensando bem, dei o endereço de uma amiga.


			— Por favor, fale a ela que guarde lá até eu conseguir um lugar para colocá-lo.


			— Sim, eu falarei.


			— Ah! Dê-me o pequeno, que vou levá-lo comigo.


			Assim que me entregou, ele saiu. Quando peguei o embrulho na mão, senti um arrepio, seguido de uma tontura, deixei-o cair. Mas o homem que estava junto a mim segurou-o e falou:


			— Ao pegar este embrulho, senti algo estranho. Acho melhor não o abrir por enquanto.


			Ele falou sem saber que eu era a escolhida; bom, nem eu sabia. Ele fitou-me e pude sentir um alívio por tê-lo ao meu lado. Sem pensar falei:


			— Obrigada! Por estar aqui ao meu lado.


			Depois que falei, senti meu rosto ferver, decerto por me sentir uma tola indefesa. Tentei corrigir:


			— Desculpe! Não costumo me sentir fraca, ou depender de algum homem para me ajudar.


			Mal terminei de falar, um bêbado, que sei lá de onde veio, surgiu e perguntou se eu havia falado com ele, nervosa falei que não havia só ele ali.


			Ele repetiu:


			— Tieem ciertezza qui num falou coom ieuu?


			— Não. Já falei que não, agora dá o fora.


			Ele me encarou assim que eu falei, e resmungou irritado:


			— Nu...nuum priecisa si instriesaa cumm miiigü, môça, já tô iiinduu imbóóra, tááá.


			E foi embora, logo após dizer:


			 — Depooiis eeu queee beebuu. — Vendo que eu falava sério, resolveu parar de beber, pelo menos naquela noite, pois achou estranho não ver ninguém ao meu lado.


			Não entendi o que ele quis dizer, mas deixa para lá. Voltei a olhar o homem, que ainda estava rindo do bêbado, ao olhar-me viu que não estava gostando de nada disso, ficou sério. Desconfiada perguntei-lhe:


			— Por que ele achou que eu deveria estar falando com ele, se você está aqui, ao meu lado?


			— Bom, como posso te explicar? — pensando alto sem querer falou.


			— Fala logo de uma vez, por favor.


			Estava começando a perder a paciência. Ele ficou em silêncio por alguns minutos e então falou, secamente:


			— Só você pode me ver e sentir.


			Fiquei perplexa com o que eu escutei. Sem reação, fiquei totalmente sem palavras, até que percebendo que não o estava seguindo, virou-se e pediu:


			— Vai ficar aí a noite toda?


			Resolvi acompanhá-lo, sem saber certo para onde ele estava indo. Uns seis minutos depois, estávamos chegando à praia, chegando parei-me ao seu lado. Sem tirar o olhar das ondas enormes, ele falou:


			— Desde que moro aqui, nunca pude ver este lindo e imenso azul, com o brilho da luz da lua lhe atingindo e o fazendo arrancar suspiros de sua imensa plateia, nós. Angel, como eu nunca percebi que o azul do mar era tão deslumbrante?


			Olhei-o sem falar nada, não entendi o porquê de ele admirar tanto o mar, mas como se lendo meus pensamentos:


			— Deve ser porque nunca notei, por ele ser tão simples, mas tão majestoso. Ele mostra para todos o seu esplendor, mas poucos o notam. Hoje eu o notei, amanhã outro alguém irá notá-lo.


			Comecei a entendê-lo. Sem avisar, tirando-me dos meus pensamentos, a mesma tontura. Teria caído se ele não tivesse me segurado. Então me ajudou a sentar naquela areia geladinha da praia. Falei antes que ele fizesse outro comentário:


			— Ainda não comi nada.


			Sentando ao meu lado e observando-me retirar o cachorrão da sacola, sem dizer uma só palavra, voltou a olhar o imenso azul à sua frente.


			— Quer um pedaço?


			— Não, obrigado! Não posso comer.


			Após terminar de comer, retirei o litro da sacola, ao sentir o sabor, percebi que não era o que havia pedido, está certo que acerola é meu suco preferido, mas não foi o que eu pedi. Irritada sem querer falei:


			— Não acredito, vou ir reclamar pela troca. Quero minha bebida de volta.


			Ia levantando-me, quando o homem me puxou e disse que ele fez com que o balconista trocasse.


			— Não adianta ir cobrar, pois pagou o valor certo do suco.


			Fiquei admirada, minha raiva aumentou, mas no instante que o encarei, ela desapareceu completamente. Deitei-me na areia, olhei as estrelas, elas pareciam estar brilhando mais do que o comum, pensando alto:


			— Por que seu brilho é tão diferente das outras noites?


			Deitando ao meu lado ele complementou:


			— Deve ser porque nunca as observou com o espírito, apenas de corpo.


			Não entendi o que ele quis dizer. Mas mesmo assim resolvi perguntar outra coisa:


			— Agora que estou mais calma, o que realmente você é?


			— Sou a escuridão, mas para você sou a luz. Vim para lhe ajudar, pois, após abrir o pequeno embrulho, deverá precisar de ajuda. Depois que controlar, então deverá me ajudar.


			Fiquei realmente assustada, sentando-me rápido, fitei-o e indignada retruquei:


			— Deve estar brincando com a minha cara, não está?


			Encarando-me, ele sorriu e disse:


			— Por um lado estou, mas por outro não.


			— Como assim, não estou entendendo.


			— Simples, não sou a escuridão, nem sua luz, mas vou lhe ajudar.


			— Ainda não estou entendendo.


			— Se me deixar terminar, talvez compreenda. Posso terminar?


			Sem paciência quase ia alterar-me, mas me controlei.


			— Pode, mas não enrola, fala de uma vez.


			— Bom, se quer que eu fale logo sem enrolar, então tudo bem. Sou uma alma. Meu corpo está em coma, enquanto isso estou aqui para lhe ajudar.


			— Ok! Agora entendi. Disse-me que depois que eu controlasse algo eu lhe ajudaria. Como?


			— Isso só depende de ti, como eu não sei. Mas sei que é a única pessoa que pode me ajudar a tirar-me do coma. Não está assustada em estar falando com um espírito?


			— Não. Vejo espíritos desde criança. Só nunca pude tocar ou conversar, é o primeiro. Ok! Como não sabe. Tudo bem. E quando, sabe?


			— Quando certinho eu não sei, mas sei que precisa ter paciência e estar calma para poder me ajudar. Mas antes disso acontecer deverá dominar o poder que lhe espera, no embrulho menor, que lhe deram. Precisa estar só quando abrir. Eu estarei junto ao meu corpo. Se precisar de mim, saberá como chegar até mim.


			E em um piscar de olhos ele desapareceu, deixando-me só. Resmungando baixinho falei.


			— Eu estou calma, mas tenho medo do que pode ser.


			Como a curiosidade é maior do que o medo, peguei o embrulho e abri. Rasguei o papel que o envolvia, dentro tinha uma bolsinha de veludo preto com um cordão dourado fechando-a, ao abrir pude sentir uma energia que me envolveu. Coloquei a mão ao pegar e puxar, vi que era um colar, ao retirá-lo completamente brilhou intensamente. Comecei a repará-lo após diminuir o brilho, era muito lindo, com o cordão negro, uma argola redonda, a segunda era uma argola em formato de pingo d’água invertido, na ponta uma pedra preciosa verde-água, no centro um círculo com o símbolo do meu signo. Não resisti e quis colocá-lo. Mas ao erguer o colar vi minha aliança de noivado. Como num passe de mágica, comecei a lembrar-me como vi meu noivo pela última vez:


			“...ele ali deitado naquela cama de hospital, após ter sofrido um acidente de moto, ele repetia e me fazia jurar:


			— Angel, eu te amo. E vou levá-la em meu pensamento. Mas agora eu quero que me prometa que se eu morrer jamais vai me esquecer.


			Chorando muito falei:


			— Prometo, meu amor, prometo também que jamais tirarei este anel que me deu. Não quero que morra. Quero morrer antes de você, por favor, não vá.


			Ele pegou em minha mão e, com um brilho encantador em seu olhar, sorrindo pediu:


			— Quero que me prometa que vai ser feliz com ou sem mim.


			Olhei para baixo enquanto ele falou. Com a outra mão, ergueu minha cabeça, fazendo-me encará-lo e insistiu:


			— Por favor, prometa, por mim.


			Ia negar. Mas o brilho encantador dos seus olhos e o seu sorriso fascinaram-me, e como negar aquele pedido?


			— Prometo! Prometo, meu amor!


			— Angel, me dê o nosso último beijo, que servirá para selar o começo e o fim do que aconteceu entre nós até agora!


			— Já disse que não quero que morra, vamos nos casar assim que sair daqui, eu te prometo.


			Desesperada abracei-o com fervor, então o fitei, novamente pediu-me:


			— Dê-me o nosso último beijo! Por favor! Só assim poderei partir em paz.


			Relutante não quis beijá-lo. Mas percebi que ele não iria aguentar por muito tempo, então o beijei por um longo tempo. O beijo parecia ter vida própria. Era como se ele fosse especial, e era. Olhando-o declarei-me:


			— Eu te amo, e nunca vou te esquecer, nunca, viu?


			— Também te amo, mas não se esqueça da promessa que me fez.


			Fechou os olhos e adormeceu para nunca mais acordar. Deixando-me só e desprotegida.


			Hoje já faz mais de um ano. Ainda cumpro a promessa que eu lhe fiz, de não tirar o anel do dedo, e não me esquecer dele.”


			Voltei à realidade desse instante e percebi que estava chorando. Sequei as lágrimas e, ao olhar o colar, que já não estava brilhando como antes, havia um bilhete dentro do saquinho. Peguei e comecei a ler:


			

				

					

				

				

					

							

							“Angel!


							Este Medalhão vem sendo passado de geração em geração, entre as Guardiãs. Luna lhe escolheu.


							Após colocar este colar, não poderá tirá-lo. Com o medalhão, você desenvolverá alguns poderes, como voar, ler mentes, transformar-se em outro ser vivo, teletransportar-se a qualquer lugar que desejar. Terá a força de cinquenta homens durante a noite, e de vinte homens durante o dia. Entre outros poderes, que irá adquirir com o tempo. E desenvolverá os que nasceram com você.


							O colar só será visível se assim quiser. Alguns de seus poderes não funcionarão durante o dia, como voar. Apenas as guardiãs poderão saber de seus poderes (deverá confiar sua vida a elas).


							Se precisar é só chamar, de seu servo:


							*Noite*”


						

					


				

			


			Achei estranho ter sido escolhida, e por quê? Mas isso não importa nesse instante, o problema agora é ajudar a alma, mas onde. Uma voz soou em minha mente:


			— Pense em quem quer encontrar e irá até lá.


			Enfiei tudo na sacola, menos o saquinho de veludo e o bilhete, que coloquei no bolso da calça, o resto coloquei no lixo. Fechei os olhos e pude sentir uma energia radiante à minha volta que me fazia subir cada vez mais. Abri os olhos, olhei para baixo, estava realmente flutuando, a uma altura esplêndida, fechei os olhos e desejei estar junto à alma, em um piscar de olhos lá estava eu, junto a ela e ao lado de um corpo que estava estatelado, sem vida naquela cama à minha frente, ligado a vários aparelhos.


			— Vejo que conseguiu dominar seus poderes, que bom. Então realmente é a escolhida.


			— Sim. Eu só não entendi uma coisa, como sabia, e pelo jeito já desconfiava, não é? Diga como? Pois até agora só eu e o noite sabemos disso. Fala.


			— Angel, eu não sou o Noite.


			— Ok! Isso dá para perceber. Explica-me como sabia dos meus poderes, e que eu iria adquiri-los após abrir o pequeno embrulho, hein?


			— Simples, eu ainda estou fora do meu corpo, isso quer dizer que ainda não sou humano, sou uma alma.


			— E como ficou sabendo em alma?


			— Após o meu acidente, em que meu corpo ficou em coma, procurei em muitos lugares alguém que pudesse me ajudar, até que fui levado a Luna. Então ela explicou-me que outra pessoa iria assumir o seu lugar e essa pessoa teria poderes para ajudar.


			Ele fez uma pausa, e então continuou:


			— As únicas coisas que eu sabia era que o escolhido era uma mulher, que iria receber os poderes à noite no dia do seu aniversário de dezoito anos. E que ela morava na mesma cidade que eu, onde nasceu e cresceu. Mais alguma coisa, senhorita?


			— Sim. Quando estávamos na praça. Como sabia que eu era a escolhida?


			— Bom! Eu vi que precisava de ajuda e resolvi tentar ajudar. Além disso, você tem um brilho diferente na sua aura, é muito mais forte. Comecei a achar que era porque conseguia me ver e ouvir, pois não tem muitas pessoas com esse Dom por aí. Mais alguma pergunta, senhorita?


			— Não. Desculpe-me ter duvidado, mas eu mal o conheço, e minha vida não anda muito boa. Desculpe, acabei descontando em você.


			— Tudo o que eu sei sobre o Noite é que ele serve ao escolhido infinitamente, até o dia de sua morte, aí então ele começa a servir a nova escolhida.


			— Obrigada! Tem me ajudado muito.


			Após dizer isso, percebi que estava quase amanhecendo. Senti uma tontura e muito cansaço. Resolvi deitar-me na cama ao lado do corpo que pertencia à alma. Quase adormecendo, com os olhos entreabertos, pude notar que a alma me cobria com um lindo e fofinho cobertor. Na manhã seguinte, senti um odor de sopa de legumes.


			Com muita relutância, consegui acordar-me, abrindo os olhos pude ver uma enfermeira ao meu lado, percebendo que eu havia acordado perguntou-me:


			— Você está bem?


			Balancei a cabeça positivamente, e ela continuou:


			— Desculpe-me, mas não tem nenhuma ficha médica. O que fazes aqui?


			Meio confusa, sentei-me e vi o corpo, e ao seu lado a alma. Foi quando comecei a recordar o que havia acontecido e então explicar:


			— Eu vim aqui por causa dele. Só que de repente senti uma tontura, fiquei fraca. Desculpe-me se fiz mal, não era a minha intenção.


			— Então quer dizer que é a responsável pela melhora dele.


			— Como assim?


			— Assim que chegou aqui, ele tem demostrado melhoras incríveis. Desculpe perguntar, mas o que é dele?


			Olhei confusa para a alma, então disse a verdade, não toda a verdade.


			— Bom, nem eu sei. Preciso esperar ele acordar, para saber o que ele quer comigo.


			Logo após que expliquei a ela, perdi-me em meus pensamentos. Só voltei à realidade quando a enfermeira foi até a porta. Virou-se e pediu:


			— Está com fome?


			— Sinceramente estou.


			— Vou ver o que consigo arrumar para comer. Aguarde alguns minutos.


			— Sim. Muito obrigada.


			Respirando fundo, levantei e fui até a janela do quarto. Admirando a vista, pude reparar que estávamos no oitavo andar, mas não me lembro daquela parte da cidade. Olhando bem vi um lugar aberto entre algumas árvores, um cemitério. De repente deu-me uma vontade enorme de ir até lá.


			— Senhorita?


			Tirando-me repentinamente de meus pensamentos. Virei e vi que era a enfermeira com algo na mão.


			— Sim?


			— Trouxe algo para comer.


			— Muito obrigada!


			Ela veio em minha direção, entregando-me o pequeno embrulho.


			— Precisa de mais alguma coisa?


			— Sim. Que cemitério é aquele entre as árvores?


			Ela olhou para ele ao horizonte e comentou que estava superlonge dali. E pediu-me.


			— Como consegue vê-lo?


			Rindo falei que tinha visto antes de vir para cá, o que era mentira, mas não podia deixar que ela desconfiasse de alguma coisa.


			— Interessante, não acha?


			— Como assim, se interessa por um cemitério abandonado?


			Quase rindo falei:


			— Não. É que gosto de investigar coisas, e eu gostaria de saber por que ele está abandonado.


			— Entendi! O cara em coma tem um apartamento lá perto, ele deve saber.


			— Obrigada por me informar, assim tenho mais um motivo para esperar ele acordar.


			Já saindo ela falou:


			— Se precisar de algo é só chamar. Agora vou cuidar dos outros pacientes.


			Assim que ela saiu, fui até perto do corpo, respirando fundo, olhei-o e notei que ele é muito bonito. Meu estômago começou a reclamar de fome, então me sentei na cama e comi o lanche. E após comer, levantei-me e fui em direção ao cara em coma. Uma voz feminina soou em minha mente:


			— Respire fundo, feche os olhos e sinta os batimentos, a pulsação dele.


			Ela ajudou-me a me concentrar, e com isso a energia começou a crescer mais e mais, meus lábios desejaram o leve toque de seus lábios, meus olhos se fecharam, nossos corações aceleraram, formando um só. Inclinando-me pude sentir os seus lábios, e como um flash a energia que estava aprisionada em mim cresceu ao máximo e explodiu. Com isso pude sentir uma sensação de liberdade, de leveza, que aflorou em minha alma. Ao abrir os olhos, ainda com meu rosto junto ao dele, porém um pouco afastada, vi uma luz energizante cercar seu corpo, fazendo-o reagir. Comecei a desinclinar-me para observar com atenção o que estava acontecendo. Como um milagre, senti suas mãos tocarem em meu pescoço e em minha cintura, puxando-me de volta e beijando-me com muita energia, tirando meu fôlego. Um beijo doce e mágico ao mesmo tempo inesquecível. Ao parar de beijar-me, abrimos os olhos no mesmo instante, olhando-me pude ver seus olhos brilhando como se vivessem por conta própria, seu sorriso tímido e ao mesmo tempo provocante. De repente ele começou a chorar. Sem dúvida eram lágrimas de alegria, simples e singelas. Ele parecia um ser frágil, delicado, precisando de carinho, de atenção.


			Alguém me chamou, quebrando totalmente o clima de amor que havia se formado entre nós dois.


			— Angel?! O que fazes aqui?


			— Susan! Que bom que me encontrou, estava pensando em ti.


			— O que aconteceu para estar pensando em mim?


			— Nada de grave, é que ontem dei o seu endereço a um cara, para levar uma caixa até a sua casa. Está lá?


			— Sim, claro que está. Só que há um problema...


			— Que problema?


			— Eu não abri para olhar...


			— Como? Não abriu? Você que é megacuriosa, não abriu a caixa?


			— Não.


			— Me explica isso.


			— É que eu li no bilhete que está pendurado na fechadura da caixa uma coisa sinistra.


			— Fale exatamente o que diz no bilhete.


			Ela ficou em silêncio por alguns instantes, depois falou:


			— “Cuidado! Frágil. Não toque a não ser que você seja a escolhida.” Ah! E, além disso, tem um cadeado “enorme”, de uns cinco centímetros.


			— Nossa, que grande!


			Começamos a rir. E já havia me esquecido do corpo da alma que ressuscitou após vários meses em coma. Olhei-o, ele estava olhando-me, com os olhos marejados de lágrimas, e com um sorriso lindo falou-me:


			— Me sinto maravilhosamente bem, e sei que é graças a você.


			Olhei-o no fundo de seus olhos e senti como se estivéssemos às sós. Precisava disfarçar e não deixar Susan descobrir, ela era minha amiga de confiança, mas não podia lhe contar. Disfarçando lhe disse:


			— Desculpe, mas preciso ir, tenho que achar um trabalho. Precisa descansar. Ah! Me chamo Angella! Até!


			Assim que falei, saí. Ele olhou-me sair e sentiu que estava perdendo seu grande amor. Mas ele não iria desistir tão fácil de reencontrar e conquistar aquela linda mulher (foi o que ele pensou). Suspirando ele desabafou:


			— Angella! Um nome magnífico, charmoso, mas ao mesmo tempo meigo e delicado. Preciso vê-la novamente.


			Pensando em algum jeito de encontrá-la, acabou adormecendo.


			Voltando ao início da noite anterior...


			Angel e Susan em suas horas de folga trabalhavam de voluntárias no centro escolar comunitário da cidade. Elas leem, brincam e ensinam o que sabem às crianças e adolescentes.


			No centro as turmas são divididas pela faixa etária. Mas antes de dormirem, meninos e meninas são separados. Meninos na ala direita e meninas na ala esquerda. Em cada ala, há um corredor espaçoso e grande, onde foram colocados sofás e pufes. É ali onde as meninas se juntam para ouvir histórias para depois irem dormir.


			Nesse dia Angel contou a história. Todas ouviram em silêncio e com muita atenção.


			Dricka, que estava entrevistando a diretora para um trabalho do jornal, também se sentou para ouvir. Após a história, cada uma foi para casa.


			Antes de ir para casa, Angel ficava um tempo na praia ouvindo as ondas do mar e refletindo sobre a vida sempre que podia. Muitas vezes perdia a noção do tempo.


			Como sempre chegava tarde em casa e seus pais ficavam irritados e preocupados, eles queriam que ela fosse estudar em outro país. Ela queria continuar no mesmo lugar que nasceu, não sabia o porquê. Mas sabia que precisava ficar. Então Angel criou coragem e desabafou:


			— Estou cansada disso. Sempre que estou em casa, é só briga, se não estou em casa tem mais briga. Não posso fazer nada do que eu gosto ou o que eu quero, vocês querem que eu seja outra pessoa. Às vezes acho que não temos nada em comum, pois sempre discordamos.


			A mãe não aguentou mais, então jogou a verdade na cara de Angel:


			— Isso é porque você não é nossa filha, nós te adotamos.


			Angel não entendeu.


			— Pai, do que a mãe está falando?


			O marido completou calmamente:


			— Desculpa sua mãe, ela está estressada com muita coisa. Infelizmente é verdade, nós te adotamos ainda bebê, quando sua mãe biológica te deixou na frente de nossa porta, em um bilhete pediu para te adotarmos, porque havia descoberto que tinha dois tumores malignos em locais de difícil acesso e que nenhum médico queria operar, estava à beira da morte. Então nós te adotamos.


			Angel, pasma com o que acabara de ouvir, se sentindo ainda mais estranha e perdida que nunca, saiu correndo porta afora dizendo que não iria mais voltar. Quase chegando à rua, Matheus a chamou e disse:


			— Tem certeza que quer sair assim? Sabe que a mãe é assim desse jeito durona e mandona, mas ela te ama.


			— Eu preciso de um tempo longe para saber o que fazer. Não vou abandonar vocês. Só preciso ter meu lugar, meu espaço. Amanhã, quando ela for para o pilates, venho buscar algumas coisas.


			— Apesar de não ser minha irmã de sangue, sempre vou te amar. Pegue esse dinheiro para alguma emergência. Sei que tem algum guardado, mas não gasta. Te cuida!


			— Obrigada, meu irmão! A gente se encontra por aí.


			— Me liga ou manda mensagem todos os dias. Quero saber como você está. E assim que achar seu espaço, vou te visitar. Ordem de irmão mais velho.


			— Tudo bem, mano. Obrigada! Até!


			Voltando para o momento presente...











			[image: ]


			Capítulo 2
Novo Destino


			No lado de fora do hospital, Susan perguntou-me alguma coisa, mas eu estava distraída lembrando-me do que aconteceu e nem escutei. Então ela chamou-me, tirando-me dos meus doces pensamentos.


			— Angel?


			— Sim!


			— Escutou o que eu falei?


			— Sim... Não... O quê?


			— Como sempre, no mundo da lua. Volta para Terra.


			— Estava pensando. Como me achou lá no hospital?


			— Não sei. Eu estava passando em frente ao cemitério abandonado, e de repente como se eu estivesse sendo guiada, vim até aqui, e te encontrei aqui beijando aquele gato. Quem é ele?


			— Susan!!! Não perde nenhuma oportunidade, né?


			— Fazer o quê? Não sou de ferro como alguém aqui. Às vezes eu acho que seu coração é de pedra.


			— É, Su, às vezes muito sofrimento transforma a vida das pessoas.


			— De que sofrimento está falando. Não me vem dizer que é pelo seu ex-noivo ainda?


			— Bom se fosse só isso.


			— Então é o quê?


			— Descobri que eu sou filha adotiva. E que meus pais biológicos me abandonaram.


			— Nossa! Vai tentar descobrir quem são eles?


			— Não sei.


			— Está brava com eles, por terem te abandonado?


			Nesse instante estávamos chegando à portaria do prédio onde Susan morava. Pensativa e com um pouco de esperança, de que o que eu iria falar era verdade, respondi:


			— Meu pai disse que no bilhete ela dizia que estava muito doente, não sei se ainda está viva ou não, nem sei se tem mais alguém da minha família biológica. Acho que não, pois se tivesse talvez ela não tivesse me “doado” a outra pessoa. Mas tenho esperança que minha mãe tenha achado uma solução e esteja bem, e que um dia vou encontrá-la.


			No elevador percebi que Susan estava quase a ponto de chorar, então resolvi mudar de assunto imediatamente.


			— Su! Eu posso pousar aqui contigo? Só até eu achar outro lugar!


			— Claro! Só que tem pouca comida, temos que sair para comprar.


			— Tá, posso dividir a comida e o aluguel contigo.


			— Deixa de besteira, se é assim então eu vou fazer as compras e você fica aí com essa sua caixa misteriosa, tá?


			— A casa é sua. Você é quem manda.


			Começamos a rir novamente. O elevador parou, saímos, e com mais alguns passos e chegamos ao apê da Su. Ao entrarmos ela disse:


			— Não tive tempo essa semana para arrumar, estava procurando outro emprego.


			— Como assim, outro emprego?


			— Eu ganho pouco, eu preciso de um salário melhor, quero comprar a minha própria casa, estou cansada de viver em hotel.


			— Concordo! Mas há um problema.


			— Que problema?


			— Vai ter que dividir a casa comigo!


			— Que problemão, hein?


			— É, fazer o quê, né?


			— Ah, eu aguento.


			Começamos a rir novamente.


			— Fique à vontade, eu vou, mas já volto.


			— Vou aproveitar e ligar para o meu mano para dizer que estou bem e que vou ficar aqui por um tempo.


			— Ótimo, ele sempre se preocupa muito contigo. É um irmãozão!


			Ela pegou o dinheiro, enfiou no bolso e saiu. 


			Após falar com ele e dizer que está tudo bem, que vou ficar morando com a Su por um tempo, resolvi ver o que tinha de tão misterioso dentro da caixa.


			— Vamos ver o que tem para me mostrar.


			No instante em que peguei no cadeado, lembrei-me que não tinha a chave.


			— Como será que eu vou abrir essa caixa? Luna, como eu a abro?


			— Só abrirá quando realmente conhecer seus poderes e precisar utilizar o conteúdo da caixa. Saberá quando chegar a hora.


			— Como me escutou?


			— Quando precisar é só chamar por mim.


			Fiquei um bom tempo pensando no que a Luna havia falado. Resolvi sentar-me, pois estava exausta. Quase me joguei no sofá, ao deitar me senti mais leve. Fechei os olhos e pude ver o rosto do corpo da alma. Imaginei o que poderia ter acontecido se Susan não tivesse quebrado o clima.


			— Angel?


			— Sim, Susan! — falei com uma voz melodiosa.


			— Perdida novamente em seus pensamentos.


			— Sempre.


			As duas gargalharam.


			— Voltando ao assunto. O que comprou para comermos?


			— Nada.


			— Como assim? Depois eu que fico no mundo da lua.


			— Sim, é você. Eu só esqueci que estamos em um hotel três estrelas e não precisa sair para comprar comida, é só ligar que eles trazem até aqui. Vou pedir.


			— Também esqueci que se mudou há um mês. Que bom que tem comida aqui, é bem mais prático para ti.


			— Sim, facilita um monte nessa minha correria. Bom! Vou ligar e pedir a comida.


			Meia hora depois, bateram na porta. Tive que ir atender, pois Susan estava tomando banho. Ao abrir a porta.


			— Nossa que gato! — Deixei escapar sem querer.


			— Obrigado! Mas apenas vim trazer o almoço, senhora.


			— Senhora? Não sou tão velha assim.


			— Desculpe-me, por favor, são regras do trabalho.


			— Tudo bem, se não me chamar mais de senhora. Entre e coloque na mesa, por favor.


			— Onde está a moça do quarto?


			— Tomando banho.


			— Desculpe pedir, mas qual é o seu nome?


			— Angella, mais conhecida como Angel.


			— Engraçado?!


			— O quê?


			— Você tem o mesmo nome da minha irmã.


			— Que legal, que idade ela tem?


			— Não me lembro, pois faz tempo que eu não a vejo, mais ou menos uns dezoito anos.


			— Por que não foi visitá-la?


			— Eu fui, mas me disseram que minha mãe foi embora e não disse para onde, procurei por anos, até que acabei desistindo de procurá-las.


			Olhando para ele, senti como se eu já o conhecesse há muito tempo. Estava olhando pela janela, enquanto terminava de ajeitar a comida em cima da mesa. Nesse momento Susan saiu do banheiro falando:


			 — Bah, Angel! Tem que ver que gato é o garçom. Acho que estou um pouco a fim dele.


			Ao terminar de falar, ela viu o garçom e paralisou.


			— Susan, vai se trocar de roupa, precisa ir trabalhar depois, vai se atrasar.


			— Tô... tô indo?!


			Ela saiu correndo para o quarto. E eu percebi que ele gostou muito de saber o que ela havia acabado de falar.


			— Qual é o seu nome?


			— É Carlos.


			— Não dê bola, Carlos, ela às vezes é expressiva demais.


			— Eu gostei de saber, pois também estou a fim dela. Só que ela não percebe isso.


			— Então eu vou ajudar. Se quiser, é claro.


			— Sim, claro que eu quero, mas como vai fazer isso?


			— Bom, isso é segredo de profissão. Quando poderemos conversar?


			— Eu trabalho até às duas e meia.


			— Antes de sair, me traga alguma coisa, pode ser... um sorvete. Aí saímos para conversarmos, pode ser?


			— Sim, claro! Tenho que vir buscar a louça.	


			Ao vê-lo sair, senti novamente como se o conhecesse, ele de certa forma me passava uma segurança, um afeto.


			— Angel?


			— Quê?


			— Ele já foi?


			— Sim.


			— Que vergonha. O que ele disse?


			— Ele só ficou vermelho, mas não disse nada.


			— Meu Deus, como eu vou olhar para ele agora?


			— Com os olhos.


			— Tô falando sério!


			— Larga de besteira e vem almoçar.


			Eu já estava sentada, quando ela se sentou à minha frente. Começamos a comer, após um longo silêncio lembrei-me:


			— Não consegui abrir.


			— Abrir o quê?


			— A caixa.


			— Por que não?


			— Não tenho a chave.


			— Chama o chaveiro.


			— É meio estranho o cadeado, então a chave também deve ser estranha. Mas vou chamá-lo. Acho que vou dar uma volta depois que ele vier.


			— Deixe um bilhete se for demorar.


			— Não vou demorar, antes das nove estou de volta.


			Terminamos de almoçar, ela levantou-se e foi se arrumar. Depois saiu. Uma meia hora ou mais, bateram na porta. Era o Carlos com meu sorvete.


			— Entre, a porta está aberta.


			— Desculpe a demora, é que a Susan foi me pedir desculpas.


			— Tudo bem, sem problemas.


			— Só vou levar a comida até a cozinha e tirar o uniforme, aí nós podemos ir.


			— Certo! — Enquanto ele arrumava os pratos no carrinho, eu fui colocar o sorvete na geladeira.


			Descemos juntos, o esperei por alguns minutos. Ele voltou e então pedi se ele queria dar uma volta. Ele aceitou. Começamos a conversar, ele ia me contando sobre o que ele sabia que a Susan gostava.


			— Vamos até a praça, para sentarmos e conversarmos?


			— Pode ser.


			Enquanto íamos até a praça, eu ia pedindo o que ele gostava de fazer, de comer, de beber, bom, tudo sobre ele. E quanto mais ele falava, mais eu sentia que o conhecia. Chegando à praça, fomos sentar no mesmo banco onde eu havia sentado ontem à noite, continuamos a conversar, contei tudo o que eu sabia da Susan, do que ela gostava e do que não gostava, ele absorvia todas as informações com bastante atenção. Um tempo depois, começou a escurecer, olhei no relógio e vi que já eram quase oito horas.


			— Carlos, falei a ela que estaria antes das nove no hotel, amanhã depois do seu serviço continuamos a conversar, tudo bem? 


			— Sim, por mim tudo bem. Moro do lado oposto do hotel, mas posso te acompanhar.


			— Não precisa. Posso ir sozinha, ainda quero passar nos meus pais para pegar algumas coisas. Até amanhã!


			— Até amanhã!


			Levantamos e saímos um para cada lado. Aproveitei que a mãe estava no pilates a essa hora e o pai certamente estaria esperando-a, pois adorava caminhar e conversar, a temperatura estava bem agradável. Fui até em casa pegar algumas roupas e acessórios, o mano estava em casa, conversamos um pouco.


			— Tenho que ir, quero evitar confusão.


			— Tudo bem, o pai vai querer saber onde está, vou contar só para ele.


			— Pode sim, mas não deixa a mãe saber por enquanto. É bem capaz de ela ir lá para me fazer entender que eu estou errada.


			— Quase certo. Se cuida, maninha.


			— Você também, mano. Tchau!


			— Tchau!


			Após chegar ao hotel, Susan ligou dizendo que precisava fazer hora extra e ia voltar lá pelas três da madrugada. Resolvi descer e comer algo. Uma hora depois, pedi a conta e o garçom falou-me que não precisava pagar. Pois a despesa ficava na conta do quarto, era acertado mensalmente.


			— Qual é o número do quarto?


			— 505!


			Ao chegar à recepção, pedi:


			— Por favor, se a Susan ligar, avisem que fui dar uma volta pela cidade.


			— Sim, senhorita!


			— Muito obrigada!


			Ao sair senti que a noite estava com um ar pesado, olhei para o céu e vi que estava nublado, mesmo assim continuei a andar, sem rumo.


			Senti como se alguém desejasse a minha companhia, caminhei em direção a essa força que me puxava. Ao chegar percebi que estava em frente ao cemitério abandonado. Resolvi entrar. Certo alívio invadiu minha alma, o tempo começou a mudar, as nuvens evaporaram dando lugar para a lua cheia que começava a mudar de fase.


			— Angel?


			— Quem está aí? Como sabe quem sou?


			— Por que a surpresa se sabe que fui eu quem a chamou?


			— Luna?


			— É, sou eu. Como se sente?


			— Meio esquisita, e surpresa também.


			— Surpresa por quê?


			— Por que fui escolhida?


			— Porque desejou.


			— Eu, quando?


			— Não se lembra. Em seus sonhos pedia com tanto fervor, também fez um pedido.


			Comecei a lembrar-me de meus sonhos. Sem perceber sentei em cima de um túmulo.


			— O que fazes aqui, garota?


			Olhei assustada em direção da voz, linda voz.


			— Você? Como? Já melhorou?


			— Também me surpreendi, mas os médicos me deixaram sair.


			— Vai dizer que mora aqui?


			— Aqui não, moro ali.


			Lembrei-me. A enfermeira já havia me falado.


			— Sabe meu nome, mas eu não sei o seu.


			— Meu nome é Maykel Draykylls, sou empresário, solteiro. Prazer em conhecê-la!


			— Bom, já que estamos nos apresentando, meu nome é Angella Freguéllys, sou desempregada e encalhada. O prazer foi meu, senhor.


			— É o quê? Encalhada?


			— Por acaso está brincando com a minha cara?


			— Não, é claro que não. Só apenas acho que é muito bonita para estar solteira.


			— Obrigada! Mas é por opção. Pois ainda estou recuperando meu coração.


			Olhei no relógio e percebi que já era muito tarde, e então lhe disse que eu deveria ir, pois já estava muito tarde.


			— Eu te levo até em casa.


			— Não precisa. Não é muito longe.


			— Eu insisto. Ou vai negar que eu fique mais um tempinho em sua companhia.


			— Não, se acha a minha companhia boa.


			Bom, para encurtar o assunto: nós conversamos até chegarmos no hotel. Pediu-me para esperar, saiu e deu a volta para abrir a porta para que eu saísse.


			Ele olhou-me bem fundo nos olhos, era como se o seu corpo me chamasse, levantei-me, e juntos nos aproximamos. E um beijo aconteceu. Era maravilhoso, desejei que esse momento fosse para sempre. Então uma voz soou em minha mente.


			“— Angel, cuidado com o que deseja, sei o que digo.”


			Resolvi deixar que o tempo decidisse o que era melhor para mim.


			Esperou no carro até que eu entrasse no hotel, aí ele saiu.


			No outro dia bem cedo a campainha tocou, eu estava sonolenta, mas fui atender, pois Susan havia chegado de madrugada e estava em sono profundo, acho.


			Ao abrir a porta, vi que era o Carlos, ele então falou:


			— Bom dia! Desculpe-me acordá-la tão cedo. Mas pediram-me para lhe entregar isto logo.


			— Bom dia! E muito obrigada! Poderia, por favor, trazer o café da manhã?


			— Sim. E a Susan?


			— Ainda dormindo, pois está muito cansada.


			Logo que ele saiu, fechei a porta e com muita curiosidade saí correndo e fui sentar no sofá para abrir o embrulho. Ao abrir vi que era um celular e embaixo dele tinha um bilhete. Li e fiquei perplexa, mas muito emocionada. Estava escrito assim:


			

				

					

				

				

					

							

							“Angel!


							Precisa de um emprego e eu de uma secretária. Pense a respeito que te ligarei para saber a resposta. Se aceitar não se preocupe com os gastos, a empresa pagará os cursos necessários.


							P.S.: Quer namorar comigo?


							Atenciosamente: Maykel D.”


						

					


				

			


			Sem querer gritei e Susan toda sonolenta e assustada veio ver o que aconteceu.


			— Su! Arranjei um emprego, e com ele um namorado.


			— Como assim, An?	


			— Sabe aquele cara do hospital?


			— Sim, sei. O que tem ele?


			— Ele pediu se eu gostaria de trabalhar como sua secretária.


			— Legal, e o que isso tem a ver com o namoro?


			— Simples, ele também me pediu em namoro.


			— O quê?


			— É isso o que escutou. E Su?


			— Sim.


			— Fazia tanto tempo que não me chamava de An.


			— Sério?! Nem percebi.


			Nisso bateram na porta. Era uma moça trazendo o café.


			— Oi, Luci! Vi que se lembrou de trazer duas xícaras. Obrigada!


			— De nada, Susan.


			Luci saiu. Tomamos café, depois saímos para dar uma volta. Susan saía para caminhar todas as manhãs.


			— An, tenho que te levar numa lojinha que abriu essa semana. Você vai enlouquecer. É um antiquário.


			— Então vamos já.


			Rimos. Após alguns minutos, chegamos à loja. Era fascinante. Tinha um pouco de tudo, tinha até espadas de samurai. A senhora disse que eram só para enfeite.


			— São de família, passadas de geração para geração.


			— São lindas! Sou apaixonada por facas, adagas e espadas, a catana é a minha favorita!


			— Quer segurar uma?


			— Posso?


			Ela balançou a cabeça positivamente e foi até as espadas, fechou os olhos e passou as mãos sobre cada uma, de repente parou e disse:


			— Essa! Perfeita seria para você, se fosse uma guardiã. Segure, abra. Olhar fio navalha e escritas. Bonitas entalhações.


			Peguei-a e senti um tremor no braço seguido de um sentimento de segurança misto com poder. Ao desembainhar a espada, a lâmina brilhou e apareceram outras escritas, não consegui ler, mas era linda.


			— Su, viu isso?


			— Vi o quê?


			— O brilho.


			— Não. Deve ser coisa da sua cabeça. Preciso ir. Vem junto?


			— Sim, eu vou. Obrigada, senhora. É mesmo muito linda.


			Embainhei a espada com cuidado e devolvi à senhora.


			— Outra hora volto com mais tempo para olhar tudo.


			— Sim. Sei. Demorar voltar. Mas voltar.


			Susan estava estranha, como se algo tivesse acontecido sem eu perceber.


			— O que aconteceu para mudar seu humor drasticamente?


			— Não sei explicar. Alguma coisa mudou dentro de mim enquanto estava lá no antiquário. Uma certeza de pertencer àquele lugar. Mas não quero pertencer a um lugar com tantas coisas velhas.


			Comecei a rir.


			— Não é engraçado.


			— É, sim. Tá, parei. Lá não tem só coisa velha. Muitas pessoas lembram-se de seus avós quando vão lá. Provavelmente foi esse o motivo.


			— Pode ser.


			Chegamos ao hotel. Antes de subir, Su já pediu para levarem o almoço, pois já era meio-dia e cinco. Não havia percebido as horas passarem. Ao chegar sentei-me no sofá e peguei o celular para mexer. Chegou a comida, almoçamos e Su saiu para trabalhar. Deitei no sofá, acabei cochilando.


			“Tiririm... Tiririm...”


			Acordei assustada, olhei em volta e vi que era o celular que estava tocando.


			— Alô?


			— Oi! Gostaria de saber se já decidiu do emprego?


			— O emprego?!... Ah, sim. Eu aceito.


			— E o que me diz da outra pergunta?


			— Acho que não...


			— Não? Por que não?


			— Calma! Eu ia dizer que não antes de fazer esses cursos. Mas eu aceito namorar você. Se aceitar assim.


			— Ótimo! Precisa estar no aeroporto amanhã às dez horas da manhã. Eu estarei lhe esperando na portaria do seu prédio vinte minutos antes para levá-la.


			— Amanhã? Já?


			— Estou ansioso pela sua volta.


			— Está certo então. Nove e meia estarei pronta.


			Desliguei o celular e fiquei alguns minutos olhando pela janela. A porta abriu. Saltei e olhei assustada. Era Susan.


			— Voltei. Como fiz muita hora extra ontem, me liberaram hoje para repor as energias. Que cara é essa?


			— Se eu contar vai surtar.


			— Então não conta.


			Fiquei surpresa com a resposta. Su é megacuriosa. O que será que está acontecendo com ela?


			— An?


			— Sim.


			— Me conta mesmo assim.


			— Ufa! Voltou ao normal.


			Contei o que Maykel havia falado há poucos minutos.


			Ela caiu sentada no sofá ao meu lado e disse:


			— Não acredito. Vai para onde? Fica quanto tempo? Que cursos são esses? Para ter que sair daqui? Tem ótimos cursos aqui.


			— Calma, Su. Ele disse que vai me explicar tudo isso amanhã enquanto vamos até o aeroporto. Te ligo antes de embarcar.


			Quando olhei em seus olhos, percebi que estava prestes a chorar.


			— Su, eu não vou ir para sempre, só vou viajar.


			— Eu sei, mas e agora como eu vou ficar?


			— Vai ficar bem, o Carlos te faz companhia.


			— O quê?


			— O Carlos está caidinho por ti.


			— Não acredito. Tem certeza?


			— Absoluta. Só que ele tem vergonha de chegar para falar que está a fim.


			— Bom! Eu não tenho vergonha.


			— Isso eu sei.


			— Vou investir nele.


			— Boa sorte!


			Susan ajudou-me com as minhas coisas. Não tivemos muito trabalho, já que mal tinha desfeito a mala. Ela me emprestou mais algumas coisas que julgou serem necessárias. Olhei no relógio, já eram cinco e meia. Ela saiu e foi até um caixa retirar dinheiro para me emprestar.


			— A caixa.


			Fui até ela, analisei meticulosamente para tentar descobrir o que havia dentro. Mas nada. Nenhum sinal ou escrita que eu pudesse decifrar. Nisso Su chegou, acabei me esquecendo da caixa.


			— Liga lá em casa e vê se tem alguém.


			— Ok! An.


			Após alguns minutos.


			— Só tem o teu irmão. Teus pais estão trabalhando.


			— Vamos comigo buscar algumas coisas.


			— Claro!


			Peguei só o necessário. Contei para o mano o que tinha acontecido. Claro que não tudo. Então ele disse que só iria me deixar ir se conversasse com o tal cara que quer levar a maninha para longe.


			— Ok! Vamos ligar e pedir se podemos ir lá.


			Ele ainda estava no trabalho. Conversamos todos juntos. Claro que Su não iria deixar-nos. Maykel explicou e mostrou a planilha de cursos e aperfeiçoamentos, cada detalhe da viagem.


			— Sobre ser longe. É o único lugar que forma boas funcionárias em pouco tempo. Tem horário integral, incluindo sábado de manhã e uma tarde a cada quinze dias.


			— Será que eu dou conta com tudo isso?


			— Claro que sim! — responderam os três juntos.


			Tudo esclarecido até nos mínimos detalhes. Maykel levou Su e eu para o hotel. O mano foi dar uma volta. Chegando:


			— Bom! Vou subir e pedir o jantar. Não demora.


			— Que figurinha essa minha mana.


			Troquei alguns beijos. Então subi para jantar com minha mana mais ciumenta. Ri sozinha no elevador ao lembrar-me da cena. Jantamos. Fui dormir com a Su, conversamos por horas até que ela dormiu. Não estava conseguindo dormir, estava muito ansiosa. Mas o cansaço venceu e eu apaguei. Dez horas do dia seguinte já estava sentada dentro do avião. Muito prestativo ele foi comigo. Acomodou-me no hotel, mostrou-me tudo. E depois voltou para casa.
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			Capítulo 3
Visual Renovado


			Alguns meses depois... precisamente oito meses depois, voltei a Bosquelon.


			Peguei um táxi no aeroporto mesmo, falei o endereço do hotel. Ao chegar em frente à porta, meu coração acelerou. Bati, e para minha surpresa quem abriu a porta foi Carlos.


			— Oi, o que deseja?


			Ele não me reconheceu. Bom, não o julgo por isso. Estou bem diferente desde quando estava aqui pela última vez. Falando nisso, acho que ainda não contei como eu era: usava maquiagem e roupa escura, óculos de leitura que não tirava nunca e aparelho nos dentes, cabelo sempre amarrado. Agora tirei o aparelho (até que enfim, depois de anos usando) e os óculos (apenas uso para ler), o cabelo uso solto, fiz algumas mechas para dar um toque diferente e especial. Sobre a maquiagem, quase não uso, o pouco que uso são tons leves e delicados, hoje estou usando vestido floral (antigamente era impossível usar vestido, muito menos roupas florais).


			— O que é isso, Carlos? Não posso estar tão diferente.


			— Angel?!


			— É, sou eu!


			— Como está diferente! Entre.


			Sentamos no sofá. Estava me contando que tinha noivado, foi quando Susan chegou do trabalho para almoçar, e me viu.


			— Carlos? Quem é essa aí? Por que ela está no meu apartamento?


			Comecei a rir, e rir muito.


			— Do que está rindo? O que está achando engraçado?


			— Você!


			— Espera aí. Eu conheço essa voz.


			Su deu a volta no sofá ficando de frente para mim. Então falei:


			— É claro que conhece. Sou eu, sua boba.


			— Angel?!


			Mal disse que sim e ela pulou no meu pescoço. Começamos a rir. E o Carlos ficou olhando sem entender nada.


			— Nossa, Su, nunca pensei que fosse tão ciumenta.


			— Não sou ciumenta, só um pouco desconfiada.


			— Claro que sim.


			— Mudando de assunto. Que visual é esse?


			— Gostou?


			— Claro! Está uma gata!


			— Já estava na hora de tirar o aparelho. E sobre os óculos uma colega de um dos cursos me fez consultar com o pai, para ver o que podia fazer, pois eu era muito bonita para usar aquele tipo de óculos fora de moda e que não era necessário usar todo o tempo já que minha lente era fraca. O doutor disse que, como eu usava direto, tinha diminuído já, não precisava mais usar sempre, apenas para descanso.


			— Nunca te vi de vestido, de cabelo solto. E essa maquiagem, ou falta dela?


			— Chega uma hora que temos que mudar.


			— Você era muito bonita, An! Mas agora está deslumbrante!


			— Ah, Su!


			Nesse momento tocou o interfone. Era o detetive. Pedi que o deixasse subir.


			— Oi, Angella! Soube que tinha chegado, vim lhe entregar o resultado.


			— Ok! Obrigada!


			— Ótimas notícias, não as que esperava. Mas pelo que vejo irá gostar.


			— Entre!


			— Não posso. Tenho outro trabalho. Continuarei com a outra parte. Assim que tiver notícias, lhe procuro.


			— Certo. Tchau!


			— Tchau!


			Su me olhou assustada.


			— O que é isso?


			— Eu pedi para ele achar minha família biológica.


			Agora não sei se quero saber. Me deu medo.


			— Estamos aqui, An. Para te apoiar. Abra logo isso.


			Carlos comentou:


			— Tinha que me apaixonar pela mulher mais curiosa do mundo.


			Nós três rimos, quebrando um pouco a tensão.


			— Abra para mim, Carlos. Por favor, pois não tenho coragem.


			— Está bem.


			Ele abriu, leu, e olhando-me começou a chorar.


			— O que foi, Carlos?


			— Veja você mesma.


			Depois de ler, caí sentada no sofá. Comecei a chorar. Olhei para ele e sorri. Ele levantou-se e veio me abraçar.


			— Gente! Que está dizendo aí? Pelo amor de Deus!


			— Su!


			— Quê?


			— Não poderá mais ser minha mana.


			— Como assim? Por que não?


			— Por que é minha... cunhada.


			— O quê?


			— Nesse papel diz que Carlos é meu irmão.


			— Que loucura! É muita coincidência.


			— Não existem coincidências. Sabe disso.


			— Sei... Sempre diz que nada na nossa vida acontece por acaso.


			— Isso! Mas o que será que aconteceu com a mãe. Aqui diz que ele não achou nenhuma pista.


			— Será que ela morreu?


			— Espero que não.


			Ficamos um tempo em silêncio. Então Susan falou:


			— Mudando de assunto, o Carlos já lhe disse que somos noivos?


			— Já sim, um pouco antes de chegar e ter um ataque de ciúmes. Por quê?


			— Porque queremos que seja nossa madrinha de casamento. Aceita?


			— Claro que sim! Mas tem um problema.


			— Que problema?


			— Não pediu a mão dele para a irmã.


			— Está certo! Angel, você me dá a mão de seu irmão em casamento?


			— Me deixa pensar.


			O Carlos olhou-me e disse:


			— Acho que sou o mais velho, por isso não pode negar que eu me case.


			— Ah! Então eu digo que não...


			Os dois disseram juntos:


			— Angel!!!


			— O quê? Eu ia dizer que não... tem problema.


			Começamos a rir juntos. Logo depois o interfone tocou, Susan foi atender.


			— Angel, o teu príncipe encantado está lá embaixo. Pedi que ele subisse.


			Ela veio sentar do meu lado, ficou me olhando, com cara de alegria.


			— Que cara é essa?


			— Vou conhecê-lo.


			— Como assim, já o conhece, lembra que no dia antes de ir viajar, foi comigo e com o mano lá no trabalho dele. E o encheram de perguntas.


			— Ah é, verdade.


			Quando ele bateu na porta, eu disse sorrindo:


			— Vou abrir a porta.


			Ao abrir ele ficou me olhando e pediu:


			— Oi! A Angella está? Conhece-a?


			— Mais do que ninguém. Entre.


			Eu ri discretamente.


			— Deixe que eu te apresente minha cunhada Susan, e já deve conhecer meu irmão Carlos.


			— Sim. Prazer em revê-los. Como tens uma irmã bonita! Sinto que já a conheço há muito tempo.


			— Nos dê licença, preciso falar com a Susan.


			— Sim, claro.


			— O que foi, Angel?


			— Ele não me reconheceu quando abri a porta. Achei que iria saber quem eu era.


			— Calma! Já reparou o quanto está diferente. Era meio tipo Fiona misturada com vampira, sempre usava roupa escura e moletom, agora virou uma princesa e até vestido está usando.


			Enquanto isso...


			— Se a Angel ouvisse o que falou sobre minha irmã, iria ficar com ciúmes. Sente-se, Maykel.


			— Obrigado! Mas ela não precisa, pois é só um elogio. Mas ainda sinto algo estranho. Tenho certeza que já conheço sua irmã.


			— Claro que conhece — falei entrando na sala.


			— Angel?! Está ainda mais linda.


			— Alguns meses fora fazem a diferença.


			— Espero que só tenha mudado por fora.


			— Infelizmente, sim.


			— Não acho que seja infelizmente, pois eu me apaixonei pelo que se tornou para mim, e não pelo que seu corpo representa.


			Olhamo-nos, e é claro que nos beijamos. Foi aí que pensei:


			“Não existem contos de fadas”, quer dizer, “está bom demais para ser verdade. Mas vou aproveitar enquanto dura”. Como sempre a Susan consegue interromper o momento.


			— Não querendo interromper, já interrompendo, eu e o Carlos queremos que aceite ser nosso padrinho de casamento com a Angel. Aceita?


			— Se ela quiser que eu a acompanhe, claro que aceito!


			Todos me olharam, e por mais incrível que pareça eu fiquei vermelha. E é claro que respondi sim.


			— Su? Não está com fome?


			— A janta. Quase me esqueci, vou ligar e pedir.


			— Não. Nós dois já combinamos que iremos jantar fora.


			— Aonde vamos? — Susan pediu.


			— Pizzaria!!!


			Eu quase gritei. Os três começaram a rir. Fiquei vermelha de novo. Retruquei:


			— O quê? Só porque amo pizza!


			— Vamos?


			— Sim, Su, vamos!


			Descemos, fomos até a pizzaria do centro. Depois Carlos e Su resolveram caminhar um pouco. Nós dois ficamos mais um pouco, conversamos sobre muitas coisas, mas a principal foi sobre eu ter encontrado meu irmão biológico.


			— Mudando de assunto. Angel, acho que deveria morar aqui comigo. Tenho um quarto para você. Sem falar que irá ficar mais perto de mim, e eu vou poder te ver todos os dias.


			— Maykel, eu acho que ainda é muito cedo para morarmos juntos.


			Um mês depois... estava morando na mansão Draykylls. Só o que nos separava era um corredor de uns seis metros de distância por dois de largura, fora isso não havia mais nada.


			No decorrer dessa semana, ele me ensinou tudo sobre a empresa, sobre cada um que trabalhava lá, e o mais importante: como agir perto de cada um deles.


			No mês seguinte, comecei a trabalhar na empresa. Já havia esquecido, não falei a vocês que Maykel é advogado e herdou a empresa de advocacia do pai. Mas não foi fácil, ele teve que provar que era melhor do que seu pai, para assim poder assumir seu lugar como presidente da empresa.


			Alguns meses depois... O serviço aumentou e tivemos que contratar mais duas secretárias. Uma era morena, linda e sensual, a Rachel, não gostei muito dela, ela era do tipo de mulher que dá em cima do patrão só para subir na vida; a outra era ruiva, bonita, muito inteligente, a Sthéfani, eu gostei dela. Ela era muito eficiente.


			Alguns dias depois, peguei a Rachel se insinuando para o presidente. Para o meu Maykel. Quase fiquei louca, mas me controlei.


			— Senhor Maykel. Preciso que assine esses papéis. E a senhorita, o que fazes aqui? Sua mesa é lá na frente.


			— É que estou com dor de cabeça e vim pedir para o chefinho me liberar mais cedo.


			— Em primeiro lugar, é senhor Maykel; em segundo lugar, deve pedir a mim; e em terceiro lugar nunca abandone sua mesa. 


			— Tá, desculpe, chefona.


			— Querida Rachel, se eu pudesse lhe mostraria mais respeito, mas estou vendo que não tem capacidade para isso. Agora vai para a sua mesa. Depois passo lá para te dar um remedinho para a sua dor de cabeça.


			Assim que ela saiu, olhei furiosa para ele e disse:


			— Bem que estava gostando. Não sei por que interrompi.


			— Não estava gostando não. Angel?


			— Quê?


			— Está com ciúmes?


			— Eu?!... Estou.


			— Que boba, sabe que eu te amo e não te trocaria por ninguém.


			Deixei que ele me beijasse, mas “só daquela vez”. Até parece que era verdade, eu amo esse cara e nunca deixaria de beijá-lo.


			No outro dia. Ao chegar ao escritório, vi uma loira no lugar da morena, fui até ela e pedi:


			— Olá! Quem é você?


			— Oi! Meu nome é Carolina, fui contratada para trabalhar no lugar da Rachel.


			— Você sabe por que ela foi demitida?


			— Fiquei sabendo que foi porque ela deu em cima do seu chefe.


			— Bom! Carolina. Desejo que seja bem-vinda. Meu nome é Angella, mas pode me chamar de Angel.


			— Muito obrigada. Senhorita Angel, o senhor Maykel está lhe esperando, se a senhora preferir me chame de Carol.


			— Obrigada, Carol.


			Ao entrar ele pediu para ela fechar a porta.


			— Sei que não preciso lhe provar meu amor, mas quero que aceite isso.


			Quase desmaiei de alegria, é claro. Era uma aliança de noivado. Trocamos as alianças e nos beijamos.


			— Me desculpa?


			— Por que, meu amor?


			— Por não ser em um lugar especial, e em um momento especial.


			— Maykel! Seja onde for, para o momento ser especial para mim só precisa ter você ao meu lado.


			Beijamo-nos novamente, logo depois voltei a trabalhar.


			O trabalho era ótimo, o meu patrão era lindo, e o mais importante: era meu noivo, claro que só fora da empresa, mas mesmo assim eu gostava muito de trabalhar na companhia dele, era divertido e emocionante.


			Aos poucos fui aprendendo a resolver os casos em que ele trabalhava. Ele me ensinava como agir, como resolver, e como descobrir se o cliente era culpado ou não, para assim poder saber o que falar e como falar. Sem querer comecei a me interessar por advocacia.


			Decidi me especializar. Estudando muito, durante a faculdade fiz estágio de 20 horas em outra empresa de advocacia, para não mostrar favoritismo. Queria ser reconhecida pelo meu trabalho independentemente de quem fosse meu noivo. No início ele não gostou muito, afinal estava trabalhando com a concorrência. Mas no fim ele entendeu meu ponto de vista e concordou que eu deveria ter experiência com outras empresas.


			Uns cinco anos depois... tornei-me uma advogada em que todos confiavam e admiravam. Uma das mais novas a entrar nesse ramo.


			No início trabalhava como auxiliar dos grandes advogados da empresa, aprendendo muito com a experiência. Aos poucos fui pegando causas cada vez mais complexas. Eu amava trabalhar em casos mais difíceis, era como montar um quebra-cabeça, peça por peça, até chegar ao final e tudo se encaixar. Mas no fundo sentia que estava faltando alguma coisa.


			Passando um tempo, comecei a ter enxaquecas horríveis, tive que ir algumas vezes para o plantão. Por um tempo passava, mas não demorava muito a voltar. O médico disse que era por causa do estresse, sugeriu que eu tirasse uma folga. Parando para pensar... fazia muito tempo que não tirava férias completas.


			Maykel, uma semana depois do diagnóstico do médico, me surpreendeu quando me deu um envelope, dentro tinha duas passagens para Fernando de Noronha em Pernambuco, a família dele tinha uma casa lá. E fazia anos que eles não iam para lá.


			— Gostou da surpresa?


			— Claro, amor, vai ser incrível passar lá só nós dois.


			— Na verdade, meu pai também vai, espero que não se importe.


			— De maneira alguma. Vai ser ótimo trocar conhecimento com ele.


			— São férias, An, nada de falar em trabalho.


			— Ok! Vou tentar.


			— Vou lhe ajudar.


			— Obrigada!


			Após a linda viagem, em que passamos momentos incríveis juntos, descansamos e nos divertimos muito. As dores de cabeça começaram a passar, que alívio. É como o médico disse, por mais que amemos o que fazemos, temos que tirar um tempo para nos conectarmos e relaxarmos para recarregar as baterias.


			Voltando das férias, tinha muitos casos pendentes para trabalhar, entrei com tudo para pegar o máximo de casos possíveis, assim “desentulhando” a pilha.
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			Capítulo 4
Mudança de Planos


			Estava tudo indo bem. Tudo perfeito...


			Mas não vim contar mais um conto de fadas. Vim para contar sobre as guardiãs.


			Angel estava tão feliz aparentemente... até que um dia sentiu uma forte dor no peito e desmaiou. Acordou no hospital com Susan chorando. Achou tudo estranho, diferente. Estava ali flutuando no canto superior do quarto. Então entendeu que seu corpo estava em coma, mas do quê? Por quê?


			— São muitas perguntas, mocinha.


			— Quem está aí?


			— Sou o protetor das guardiãs. Chamam-me de Noite.


			— Por que estou tendo essa experiência?


			— Vou tentar te explicar de uma forma simples. Nasceu com muitos dons, só que não os está usando. Não está descarregando todas essas energias, então seu corpo não aguentou e teve.... Como posso dizer.... Um blecaute ou colapso.


			— E o que devo fazer agora?


			— Você terá várias missões no decorrer da sua vida. Eu estou aqui com o único propósito de lhe ajudar a cumprir. A sua primeira missão será enquanto espírito aprender sobre as guardiãs e quando voltar ao plano terrestre terá que achar uma a uma as outras guardiãs e ajudá-las a desenvolver seus Dons. E a partir daí combater o mal.


			— Ok! E meus amigos que estão sofrendo agora? E o meu amor?


			— Vai ficar tudo bem. Mas terá que esquecer por enquanto o Maykel. Ele será um atrapalho para sua missão. Voltam a ficar juntos mais para a frente.


			— Não posso fazer os dois?


			— Precisará de todo o seu tempo e forças para resolver as missões.


			— Noite? Promete cuidar bem deles?


			— Claro! Estou aqui para isso.


			— Quando voltar, vai perceber que ainda não conheceu o Maykel como conhece agora, vai esquecer que Carlos é seu irmão. Susan não vai ter se apaixonado por ele ainda.


			— Como assim? Que confuso.


			— Vai voltar no tempo. Depois de ajudar o Maykel, após sair do hospital, não o verá até completar sua missão.


			— Está pronta para aceitar essa nova vida?


			Angel pensou por uns instantes, então disse:


			— Vou aceitar. Será divertido me apaixonar de novo por ele.


			Todos vão acreditar que sofreu um colapso por causa do estresse, que vai ficar em sonoterapia absoluta. Então, a partir do momento em que estiver pronta para voltar, todos irão esquecer e retroceder. Ah! Sobre a caixa grande, nela estão os outros medalhões, que deverá entregar às outras meninas.


			— Feche os olhos que te levarei ao lugar onde deverá aprender sobre sua missão.


			Após alguns segundos.


			— Pode abrir os olhos. Estamos em uma das cidades do plano astral. Irá gostar daqui.


			Estavam em frente a um portão com um murro alto. Ao se aproximarem, o portão se abriu.


			— Maravilhosa!!!


			— Vamos direto à casa das ancestrais das guardiãs.


			Caminharam vários metros por uma rua calçada de pequenas pedras bem-dispostas como um quebra-cabeça, na lateral esquerda um campo com muitas árvores e alguns bancos espalhados, na lateral direita um lindo jardim com incontáveis espécies de flores, parecia uma colcha de retalhos bem colorida. Continuaram por mais uns minutos até chegarem às casas. Pararam diante de uma casa cor azul-celeste com portas e janelas salmão-claro.


			 Bateram na porta e uma senhora atendeu.


			— Olá, caros amigos! Aguardava suas companhias.


			Entraram e sentaram-se no sofá. A casa por dentro era azul-claro. Seus móveis em tons pastéis.


			— Angel, essa é Estela, ou Estrela, como era chamada a partir de seu primeiro batizado terreno. Ela será sua mestra. Ouça tudo o que ela tem a dizer e aprenda com sabedoria.


			— Não ficará conosco, Noite?


			— Não. Preciso cuidar das outras meninas. Até mais! — E foi.


			— Poderá ficar aqui, mas sua primeira tarefa será ir à biblioteca e pesquisar sobre as guardiãs e seus poderes.


			— Onde fica a biblioteca?


			— Calma, minha pequena. Terá muito tempo. Agora precisa repor as energias. Venha, vamos ao seu quarto. Poderá ficar com o quarto da Luna, ela está na Terra auxiliando uma das meninas. Descanse. Amanhã a chamo para irmos ao centro.


			Angel nem tinha consciência do quanto estava cansada, assim que deitou apagou. Durante a noite teve um sonho...
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			Capítulo 5
Uma Visão da Origem


			Há muitos séculos, muitas mulheres eram queimadas vivas em fogueiras em plena praça pública como bruxas. Qualquer curandeiro era morto pelos que não compreendiam sua real intenção, e por isso tinham medo. Só que muitas vezes o medo pode ser traiçoeiro e perverso. Muitos inocentes foram mortos.


			Era nessa época que o início de um milagre iria acontecer. Mas por sorte ou destino foi bem longe desse povo traiçoeiro, dessa “cultura” errada, que nasceu a origem do poder das guardiãs. Em uma pequena tribo, no meio da floresta Amazônica, vivia um senhor e sua família. Ele era o curandeiro da tribo. Ele era muito respeitado por todos e foi em parte por medo que suas duas filhas mais velhas puderam viver tanto tempo. Muitas tribos não aceitavam pessoas deficientes ou com algum problema pelo qual não fossem “normais”.


			Ele casou-se cedo, como de costume a segunda filha do chefe foi prometida a ele desde a infância, casamentos arranjados pelo líder da tribo. Ela, cujo nome significa “Luz da Lua”, casou-se com o curandeiro, ele era chamado de “O Senhor das Ervas”. Já no primeiro ano nasceu um menino que desde novo foi treinado para ser um dos caçadores da tribo. No decorrer dos anos, nasceram mais três meninas. E é aí que começa a mudar o destino daquela família, e da tribo inteira.
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Agadecimentos

Agradeco principalmente a Deus.

A professora de portugués das séries ini-
ciais e finais Marli Prigol Rosalen, que me moti-
vou a escrever, mostrando o quanto é importante
desenvolvermos o hébito da leitura, assim como
aescrita, colocando no papel nossas ideias e sen-
timentos. Com essa aprendizagem, desenvolvi
esta obra literdria ficticia com cunho cultural.

As minhas amigas (Maiara; Cheila; Sabrina;
Eloisa; Janaina; Gabriele; Bruna; Miquieli;
Adriane; Aldynéia; e a Rosane, que nao esta mais
entre n6s) que fazem parte desta obra, que inclu-
sive escolheram os seus perfis ficticios.

Agradeco imensamente a todos que me
incentivaram de alguma forma!

Obrigada por terem feito parte da
minha Vida!
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